
 

 

Férias no Alentejo, Portugal 

com chave de ouro um gigantesco fogo artifício. 
 
 
LAVRAR O MAR 
 
Um anúncio num cartaz do Lavrar o Mar promete 
espetáculo. O Lavrar o Mar é o grande promotor de 
todo o tipo de atividades teatrais na Costa Vicenti-
na. Com falta de verdadeiros teatros os arredores 
são utilizados como lugar para atuar. As vezes são 
as falésias e dunas, onde os artistas mostram seus 
incríveis manobras, outras vezes, no rio Mira, uma 
piscina, um porto, uma cidadezinha ou na praia, e 
raras vezes, no inverno, é por exemplo numa ve-
lha tenda de circo. 

As atuações são destinadas a todos as pessoas 
que vivem nos arredores da Costa Vicentina ou 
a quem se encontra por acaso na região: resi-
dentes locais, turistas, alunos, imigrantes, seja 
quem for. Muitas vezes você próprio faz parte do 
espetáculo. 
O motor a frente disto tudo são o italiano Giaco-
mo Scalisi e a portuguesa Madalena Victorino. 
Um par formidável. 
Espero que permanecem cá ainda mais um tempinho.  
 
 
A MALIDIÇÃO DO OURO BRANCO 
 
A Europa está fortemente empenhada em estar 
menos dependente relativamente a energia, 
especialmente na transição de energias. Portu-
gal tem na Europa a honra duvidosa de ter na 
terra a maior quantidade de lítio - indispensável 
para o carro elétrico. Em escala modesta já era 
escavada lítio para autoconsumo (na indústria 
cerâmica) e em combinação com a escavação de 
outras matérias-primas, mas agora o interesse 
econômico (com subsídios e vantagens de impos-
tos) vão ter um papel. Há protestos em todo o 
lado. Instalar minas, certamente a lavra a céu aberto, 
o que está aqui referido, são um enorme atentado à 
natureza, e muitas das áreas indicadas são áreas 
naturais protegidas. O Barroso por exemplo. Uma 
muita especial paróquia, onde os habitantes possuem 
e usam em conjunto uma grande área de terreno. A 
paróquia até mesmo tem a classificação de Patrimó-
nio Agricultural Mundial. 

As concessões ainda não estão definitivas. Os 
protestos crescem. Contudo temo que o (todavia 
não tão verde) carro elétrico vai ter a  
última palavra.  

CARTA DE CONDUÇÃO OBRIGATÓRIA 
 
A partir do agosto já não se pode pura e simples-
mente andar na estrada publica com o trator. A 
partir daquela data uma carta especial para trato-
res é obrigatória. Na propriedade não é preciso, 
mas de vez em quando naturalmente é preciso ir 
à oficina. Portanto os srs. têm de se esforçar. 

O curso demorou seis dias inteiros. O Wynand 
teve o azar de ser um mês demasiado novo. 
Caso contrário era preciso só um curso dum 
dia, mas agora tem de concluir os seis dias 
inteiros. Um dia é reservado para a teoria, (em 
português evidentemente), os restantes são 
para a prática. Botas de bico de aço, fato ma-
caco e luvas são obrigatórios. Cinco dias a pra-
ticar engatar e desengatar na maneira prescrita 
de segurança de todo o tipo de alfaias e per-
correr um traçado circuito cheio de curvas fe-
chadas. Com um reboque de quatro metros de 
comprimento, que ainda por cima é preciso 
corretamente estacionar paralelamente de 
marcha atrás. Para apreender tudo isso mesmo 
são preciso alguns dias. 
Correu bem. Ambos passaram no exame, o Wynand 
e o Bas. Os meus parabéns aos meus homens! 
 
 
25 DE ABRIL 
 
Mais um pouco e é 25 de abril, dia da Revolu-
ção dos Cravos, dia em que o Portugal sacode 
o jugo de 48 anos de ditadura. O Portugal é 
uma democracia recente. Apenas desde 1974.  
A revolução foi iniciada pelos capitães orienta-
dos à esquerda, que já estavam fartos da vida 
humana e dinheiro devorado na guerra nas 
colónias. Rapidamente a população aderiu e o 
fim da ditadura era um fato. Levou mais um 
ano até um governo democrático ser formado. 
Os capitães não se acharam chamados para 
assumir o poder. 

No final de 1974 os primeiros soldados retira-
ram-se do Guiné Portuguesa. Em 1975 foi Cabo 
Verde, Moçambique, São Tomé, Angola e Timor
-Leste tornaram-se independentes. Isso tudo 
resultou num êxodo em massa de portugueses 
que voltaram para a pátria, os chamados 
“retornados”. O 25 de abril é exuberantemente 
celebrado. Em todos as cidades e aldeias. Evi-
dentemente também em Odemira. Durante três 
dias há tudo e mais alguma coisa para fazer e há 
atuações de bandas e DJ’s famosos, e para fechar  

 
www.oseupropriomonte.com 

www.montedocasarao.com 
 

info@montedocasarao.com 
 

www.youtube.com/watch?
v=4h82mYBohfc 

20 de abril de 2023, sol, 25° 

Sorteio do Ano Novo de 2022 
 

 
O bilhete do vencedor do sorteio 

do Ano Novo do Monte do  
Casarão foi tirado pelo Bowie  

e pela Jazz.  
 

O Paulo Meleiro é o afortunado. 
Parabéns! 


